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SECÇÃO RELIGIOSA 'phoro levanta-se, corre a outra rua;mano o estandarte da revolta, e para 
londe Sapricio ia passar, e apenas ojlogo ílcou o mundo civiíisado dividido 
Iviu, atravessa a multidão, proslra-seíem dous povos, movidos por lenden- 

Gottas (le balsamo |aos P^s e rePele: Martyr de Chrislo.\cfas e orientações diamelralmenle op- 
Imartyr de Chrislo! perdóa-me a offensa\postas. Conslituiram-se, no dizer do 

w»»\o vos entregueis jamais á vin-.gwe pratiquei. jRev. P.° Gralry (1), duas raças moraes e
gança; repelli de vosso coração! Mas, implacável ainda, aquelle hojínlellecluaes, que repartem o mundo 
o menor desejo d’ella. Mostrai- mem não quiz perdoar. Nem sequer entre si. Ha espíritos e corações que 

vos sempre aflaveis, bondosos, com-ívolveu olhos ao seu inimigo. Quaes zsaffirmam e ha-os que negam; aquelies 
passivos com aquelies que vos mallra-xonsequencias d’este indigno odio? E’porque amam e são humildes, e estes 
dam: d’esl’arte lhes mudareis o cara-ique o Senhor das misericórdias, que porque não amam e são soberbos. Já 
cter; de inimigos os tornareis amigos, disse: «Perdoai, se quereis ser perdoa 'Platão fizera a seguinte observação que 
Demais, considerando na multidão dejdo,» retirou sua graça ao miseraveliLeibnetiz acha admiravel. «0 philoso- 
vossos peccados, lembrai vos que Deus jSapricio e com ella a palma do mar'pho e o sophista caminham em direc- 
vos não perdoará sem que perdoeis'lyrio. Chegado Sapricio ao cadafalso,içâo contraria; o primeiro lénde para o 
também. 0 que procura vingar-se, diz'abandonou-o a coragem de morrer, e;ser e o segundo para o nada, e ao 
o Espirito Saneio, incorrerá na vingan-ipromptificou-se a render sacrifícios aos passo que o philosopho vai sendo como 
ça do Senhor (1). Jdolos pagãos! ,que deslumbrado pelos fulgentissimos

Avise-vos a historia seguinte de Nicéphoro, ao vêr, maguado, a ver-esplendores do ser supremo que con­
quanto perigo vai em admitlir senti-gonhosa apostasia de Sapricio, clamou llempla, o sophista, pelo contrario, é ob- 
mentos de rancor e odio contra o pro-iem altas vozes que era christão, deujsecado pelas trevas sempre mais den- 
ximo. Viviam em Anliochia Nicéphoro sua vida por Jesus Chrislo e subiu ao^sas do nada em que se precipita.» 
e Sapricio, que era sacerdote, unidos céo a receber as tres corôas immor-i Qual será porém o movei que im­
por amizade tam íntima, que pareciam taes da fé, da humildade e do amorjpulsiona o sophista no seu deplorável 
irmãos. Entre os dois jamais se havia^das quaes Sapricio se tornou indignoJintenlo?
manifestado sombra de desgosto. Acon-i Rogai pois por todos os que vos of-j r* ‘ /
teceu porem que chegaram a desavir- * 
se, seguindo-se uma guerra declarada
a tam longo tempo de amizade exem- Senhor lhes conceda todas as graçasidominação e lei, encontrará a felicidade 
piar. Nicéphoro, locado da mão de que lhe’ sejam necessárias. a Ooró O5a ™
Deus, reconsiderou, e em diligencia de___________________
obter a paz, implorou a seus amigos i ~
procurassem Sapricio e em seu nome SECÇÃO CRITICA 
lhe supplicassem perdão da falta com-i--------------------------------------------r-

'que deslumbrado pelos fulgentissimos

E’, como já vimos, o desejo da inde- 
fendem e vos querem mal; perdoai’! pendencia absoluta; afigura-se-lhe que 
lhes do fundo d’alma e implorai ao| ficando livre de toda e qualquer peia,

que lhe’ sejam necessárias. suprema e será deus; são as palavras 
jseductoras da serpente, resoando ainda 

'^aos ouvidos dos mortaes imbecis: «Des- 
! obedecei e sereis como deuzes.» A’ rea- 

_;lísação d'este programma infernal op-
põem-se a Igreja ou religião revelada, 
‘a recta razão e a consciência do nosso 
nada perante a infinita magestade do 

‘.Creador.
| Torna-se evidentemente forçoso re­
mover e destruir estes obstáculos para 

jchegar à liberdade absoluta. Luthero e 
'os seus sequazes cumpriram â risca a

mettida. Sapricio, porém, recebeu-os} 
renitente e não quiz perdoar. Por va-, 
rias vezes voltou Nicéphoro a mandar j 
seus amigos, mas não colhendo resulta-1 
do, decidiu-se a ir elle mesmo. Procu-i 
rou Sapricio, lançou-selhe aos pés e‘ 
rogou com lagrimas: «Perdòa-me em, 
nome de Jesus Chrislo»! j , los seus sequazes cumpriram a risca a

Vão esforço! Sapricio continuou ine-!7^\on?^çíe,~f./'^<)-pAo*. ^^^/^“ primeira parte do programma, poden- 
n r Destruição da religião revelada—PhUoso-r, j p n \xoravel! phitm0 Ka^ritica da razão pura-^0 defmir-se o Protestantismo a nega-

Sobreveio porém n’este tempo uma; Arsenal da impiedade. :ção ou destruição de toda a religião
perseguição, Sapricio é preso comoj jrevelada.
christão e levado á presença do juiz, ^ara sondar a profundeza do ma) Neeí nabi [m dalmxit leela Luthenu 
onde.se comporia com uma heroicida-hodierno e medir-lhe o alcance Aíttros Calvimu, sed fundamenta Socinus. 
de admiravel, por cujo motivo o sen-, urge remontar á sua origem e , .
tencearam á morte, devendo ser de-jir seguindo os seus progressos, trans- Qliei^ dizer: Luthero destruiu o teclo da 
gollado. Sapricio entregue aos algozesíformações e phazes diversas, como es )l&reja catholica, designada com o nome 
é levado ao supplicio. Sciente Niccpho- lamos fazendo; vê-se então que não é‘^e Dabylonia, e se Calvino lhe derro- 
ro do que se passava, sái-lhe ao en- uma molcslia leve, superficial e for-ícou os muros, pôde Socino glonar-se 
conlro, e lançado a seus pés, exclama: 
O' martyr de Jesus Chrislo, perdoa-me, 
que delinqui contra ti! Sapricio nada 
responde e prosegue ávanle. (2) Nicé-

Liberalismo e Socialismo 
ou a questão social em Portugal

(Continuação do n.° antecedente)

V

tuita, mas sim uma enfermidade chro- 
nica, gravíssima e profundamente in­
veterada.

Com Luthero levantou o orgulho hu-

de lhe ter arrancado os fundamen­
tos (2). Estes versos são o epilaphio 
posto no sepulchro de Fausto Socino,

(1) Qui vindicari vnlt, a Domino inve- peccavi ut homo—Sapricius ad hoo ne ver-
niet vindictam (EccL, XXXIV, 1.) ibulum qnidem respondit. (Suhivs, Acta^'an-1

(2) Alartyr Christi, ignoeco mini, si quid cZorum.) :

(1) La connaissaace de Dieu—ohez Doa* 
niol et Lccoífrc.

(2) Segredo da Maçonaria por Mona. d. 
Fuvú pag. lõ.
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precursor dos deislas, fallecido em 1604, 
e demonstram-nos que volvido apenas 
um século, estava completo o destroço 
no campo da religião reformada; os 
discípulos de Lulhero negaram a reve­
lação no seu complexo: peccado origi­
nal, encarnação, redempção, graça, 
inspiração divina da Biblia, divindade 
de Jesus-Christo etc. -. Foi este o pri­
meiro tracto de caminho percorrido 
pelo erro. E* esta a primeira evolução 
da razão emancipada que se colloca 
assim n’uma região intelleclual a que 
não chega nenhum raio de luz sobre­
natural, e d’este modo se julga plena­
mente livre de todas as obrigações im­
postas pela religião revelada. E' o 
christão que destruindo, quanto coube 
em si, o ser divino e as virtudes theo- 
logaes, infundidas na alma pelo baptis- 
mo, se proclama pagão. Retroceder po­
rém até os tempos ominosos da idola­
tria não é bastante para o renegado: 
Abyssus, abyssum invocai. Resta-lhe, 
illuminando frouxamente a região te-
nebrosa em que vive, a razão, depura- nobres onlologicos, cosmologicos e na obra rEnnemie Sociale, é em Bor­
da e engrandecida pelo christianismo, e physico-lheologicos de Deus; este mes- lim que reside o directorio supremo 
esta razão, seu orgulho, seu idolo, é mo, privado de demonstração, jaz no da seita maldita. Como llenri Heine o
reflexo embora pallido da luz eterna, proprio sangue; d’aqui em deante já assevera e demonstra, eslà-se prepa-
do Verbo divino, que allumia todo o não ha nem misericórdia nem justiça rando em Allemanha um drama tam 
homem que vem a este mundo, e como divinas, nem recompensa nem castigos espantoso e terrível que a revolução 
tal impõe á sua consciência o conheci-í pelos nossos actos; o ceu fica sendojfranceza apparecerã ao lado d’elle como 
mento claro d’um Deus Creador, remu- um vácuo immenso e está agonisante alum innocente idyllio. Nunca se ouviu 
nerador da virtude e vingador da mal- immortalidade da alma! Desde então'na historia do mundo abalo tam assus-
dade.

«Si Dieu nexistail pas il fraudrail 
l'inventer.» Se Deus náo existisse fôra 
mister invental-o, disse Voitaire, o co- 
ripheu do deismo. Portanto o homem 
n’esta condição deve reconhecer um 
superior que, dictando-lhe uma lei im­
periosa, restringe a sua liberdade e 
não poderá o homem chamar-se livre em- 
quanto não tiver saccudido este jugo 
que a razão impõe à sua consciência. 
E’ esta a tarefa do Philosophismo, a 
que optimamenle serve a definição se­
guinte: <0 philosopbismo é o processo 
sophistico que apaga na intelligencia 
humana a luz divina para que a con­
sciência não se amedronte com a idéa 
d’um Deus justiceiro.» A ultima con­
clusão do philosopbismo é a negação 
das provas racionaes da existência de 
Deus, como se vé claramente na sua 
ultima evolução personificada em Kant, 
cujo livro «A Critica da razão pura» 
foi, segundo Heine, a espada de dous 
gumes que matou a recta razão e o 
deus dos deistas. Kant, sujeitando a 
razão a um inquérito minucioso, e pres- 
crutando cuidadosamenle todas as suas, 
profundezas, concluiu que só podería­
mos provar a nossa própria existência 
e nada mais. «Eu existo e penso, dizia 
o philosopho de Kcnnigsberg, logo não 
posso conhecer senão a minha existên­
cia e o meu pensamento» todos os ou­
tros seres são uns simples phenome- 

nos ou, melhor, nomenos problemáticos, 
cuja existência nem posso aflirmar nem 
negar. Segundo Kant, póde sustentar- 
se com argumento de egual valor e 
força, que o mundo é eterno e infinito 
ou que é limitado no tempo e no es­
paço; que ha uma causa suprema e ab­
solutamente livre ou que tudo obedece 
ás leis cegas e fataes da natureza; que 
existe um ser necessário ou que só 
ha seres contingentes. A estes resulta­
dos contradictorios dá-se o nome de 
antinomias da razão pura. 0 Deus que 
até aqui adorava o genero humano tor­
na-se portanto uma pura hypothese.

Manuel Kant, escreve M. llenri Rei­
ne, foi um atlético demolidor no cam­
po do pensamento, avantajando-se so­
bre modo em terrorismo a Maximiliano 
Robespierre. Se este degolou a um rei 
aquelle matou a um Deus! No seu fu­
ror implacável, o allemào audacioso es­
calou o ceu c tomando-o de assalto 
passou ã espada toda a guarnição. 
Vede prostrados inânimes os guardas 

desvaneceram-se como fumo os prin-jlador como o que então ha de retum- 
cipios constiluitivos da razão, as ver-jbar. As aguias fulminadas cahirão das 
dades necessárias e eternas, os prin alturas, e os leões dos desertos mais 
cipios de contradicção, de causalidade, iremotos da África, transidos d'um ter- 
de substancia e bem assim a distineção ror pânico, acoitar-se-ão nos seus an- 
entre falso e verdadeiro, entre o bemtros reaes.» Sim a patria de Lulhero, 
e o mal, legitimidade das faculdades^anl, llegel e Weishaupt e a família 
intellectuaes, os direitos da lógica, a'dos lluhenzollern, cuja historia é a 
auctoridade da historia, o valor da'mais prodigiosa das historias, reser- 

.vam ao mundo grandes surprezas.
(Continua)

consciência e a existência de Deus!
Morreu a recta razão e Deus com 

ella.
Esta noticia fúnebre ha de levar al­

guns séculos para vulgarisar-se por 
toda a parle; mas, emquanto a nós, já 
tomamos luto desde ha muito. /)e pro- 
fundis! (I)»

iresíarte, Ires séculos depois da re­
forma, um pensador protestante, appli- 
cando á metaphysica o principio do 
livre exame, aniquilou toda a philoso­
phia, assim como Lulhero destruíra 
pelo mesmo processo toda a religião 
revelada. Nem podia deixar de ser as­
sim; o principio lutherano conduz fa- 
lalmente ao nihilísmo em religião e 
em philosophia, assim na ordem polí­
tica como na ordem social; já nos pri­
meiros tempos da reforma Melanchlhon 
prevendo este resultado exclamara:

Qualts videbit mundw traj&dia»!

! (1) llenri Heine, L* Allemagne, pag. 159
etc.

Quam temerosos cataclismos ha de o 
mundo presenciar!

Mas, dirá alguém, que relação leem 
essas orgias philosophicas a que se en­
tregaram os sonhadores allemães com 
as nossas coisas?

A esta objecçào responderá por nós 
o insuspeito philosopho já citado, llen­
ri Heine: <A philosophia allemã é ne­
gocio importantíssimo que interessa a 
humanidade inteira, porque o pensa­
mento precede a acção, da mesma for­
ma que o relampago o estampido do 
trovão.» Desde a reforma a Allemanha 
protestante é o grande laboratorio e 
arsenal da impiedade. Os philosophos 
assim como os socialistas allemães, se­
gundo Donoso Cortez escrevia em 1849, 
são gigantes junto dos quaes francezes 
e inglezes não passam d uns pygmeus. 
Cumpre não ignorar que foi em Alle­
manha que Weishaupt deu à maçona­
ria no século passado a organisação 
aperfeiçoada que a faz tam perigosa, e 
ainda hoje, consoante P. Ilosen aífirma

P* J. A. R.

Signacs ou sjmplomas mais communs 
por onde se póde conhecer se um 
livro, períodico ou pessoa, eslão ata­
cados ou somente se resentem do 
Liberalismo.
N’esta variedade, ou melhor, confu­

são de matizes e meias tintas, que 
oflerece a variegada familia do Libera­
lismo, haverá signaes ou notas caracte- 
risticas com que distinguir facilmente 
o que é liberal do que o não é? Eis 
uma questão muito practica para o ca- 
tholico de hoje, e que d’um modo ou 
d’oulro o theologo moralista tem de 
resolver frequentemenle.

Dividiremos, para este fim, os libe- 
raes (sejam pessoas ou escriptos) em 
ires classes:
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Liberaes avançados;
Liberaes moderados;
Liberaes impropriamente ditos ou 

apenas eivados de Liberalismo.
Ensaiemos uma descripção semi-phy- 

siologica de cada um d’estes typos. E’ 
estudo que não carece de interesse.

L* classe: Liberaes avançados.

0 liberal avançado conhece-se desde 
logo, porque não tracta de negar nem 
encobrir sua maldade. E’ inimigo forma) 
do Papa e dos Padres e de toda a gente 
da Egreja; basta-lhe que qualquer cousa 
seja sagrada para excitar seu desen- 

rém, os fanaticos ou reaccionarios, evi­
ta-os ou laslima-os. Vai á Egreja e re­
cebe até os Sacramentos; porém a sua 
maxima é que na Egreja se deve viver 
como christão, mas fóra d'ella convém 
viver com o século em que se nasceu 
e não se obstinar em remar contra a 
corrente. Vive assim entre duas aguas, 
costuma morrer com o sacerdote ao
lado, porém com a livraria cheia 
livros prohibidos.

de

3.a classe: Eivados de Liberalismo

0 catholico simplesmente eivado de 
Liberalismo conhece-se em que, sendo

freado rancor. Procura d entre os pe- hOmem jg bem e de praticas sincera- 
nodicos os mats desbragados; vota en-!raente religiosas, respira todavia Libe-1 
tre os candidatos os mais abertamentejraijsra0) falando ou escrevendo, ou tra- 
ímpios; acceita seu funesto systema até|zen{j0.0 en[re mãos. Poderia dizer a
ás ultimas consequências. Faz gala de 
viver sem practica alguma de religião, 
e a muito custo a tolera em sua mulher 
e filhos. Costuma pertencer ás seitas 
secretas e morre geralmente sem soc- 
corros alguns da Egreja.

seu modo, como M.mo Sevigné: «Não 
sou a rosa, mas estive junto d’ella e 
tomei algo do seu perfume». 0 verda-l 
deiramente eivado discorre, fala e obra 
como liberal devéras, sem que elle 
mesmo, o pobresinho, o deixe de ser.

2? classe: Liberaes moderados 0 seu forte é a caridade; este homem 
é a caridade em pessoa. Como aborrece

O liberal moderado ou manso, costu­
ma ser tão mão como o primeiro, po­
rém cuida bastante em não parecel-o. 
As boas formas e as conveniências so- 
ciaes são tudo para elle; salvo este 
ponto, não lhe importa muito o resto. 
Incendiar um convento não lhe parece 
bem; apoderar-se do solar do convento 
incendiado é para elle cousa jâ mais 
regular e tolerável. Que um jornaleco, 
d’esses de bordel, venda suas blasphe- 
mias em prosa, verso ou gravura, a dez 
reis o exemplar, é um excesso que 
prohibiria e até lamenta que o não 
prohiba um governo conservador; po­
rém, que se diga o mesmo inteiramente 
em phrases cultas, em um livro de boa 
impressão, ou em um drama de sonoros 
versos, sobre tudo se o auctor é aca­
démico ou cousa similhanle, já não 
offerece inconveniente. Ouvir falar em 

as exagerações da imprensa ultramon- 
tana! Chamar mào a um homem que 
diíTunde más ideias, parece a este sin­
gular theologo um peccado contra o 
Espirito Santo. Para elle não ha mais 
que extraviados. Não se deve resistir 
nem combater: o que se deve procurar 
sempre é atlrahir. «Afogar o mal com 
a abundancia do bem» é a sua formula 
favorita, que leu um dia em Balmes 
por casualidade e foi a unica cousa que 
do grande philosopho catalão lhe ficou 
na memória. Do Evangelho adduz uni­
camente os textos que sabem a mel e 
assucar. As invectivas espantosas con­
tra o pbarisaismo dir-se hia que as tem 
por excessos de genio e de zelo do di­
vino Salvador; apezar de que sabe 
usal-as, elle mesmo, rijamenle, contra 
os irritáveis ultramontanos, que com 
suas exagerações compromettem cada

clubs dá-lhe calafrios e calôr, porque 
alli, diz elle, se seduzem as massas e 
se subvertem os fundamentos de ordem 
social; porém, atheneus livres pódem 
muito bem consentir-se, porque a dis­
cussão scientifica de todos os proble­
mas sociaes, quem a ha de estranhar? 
Eschola sem catechismo é um insulto 
ao paiz catholico que a paga; porém 
Universidade catholica, isto é, com su­
jeição inteira ao catholicismo, quer di­
zer, ao critério da fé, isso deve deixar- 
se para os tempos da Inquisição. 0 li­
beral manso não aborrece o Papa, e só 
não acha bem certas pretensões da 
cúria, romana e certos extremos do 
ultramontanismo que não condizem bem 
com as ideias de hoje. Gosta dos Padres, 
sobretudo dos illustrados, isto é, dos 
que pensam á moderna como elle; po­

trum, de que fala 8. Ignacio em seus 
exercícios espirituaes. Não conhece ou­
tra tactica senão a de atacar de lado, 
que em religião costuma ser a mais 
commoda, porém não a mais decisiva. 
Bem quizera elle vencer, porém a troco 
de não ferir o inimigo, nem causar-lhe 
mortificação ou enfado. 0 nome de guer­
ra irrita-lhe os nervos, mas accomo- 
da-se a elle a pacifica discussão. Está 
pelos círculos liberaes, onde se discursa 
e delibera mais do que pelas Associa­
ções ultramontanas, onde se dogmalisa 
e censura. N’uma palavra, se por seus 
fructos se conhece o liberal fero ou 
manso, por suas aífeições se distingui­
rá, principalmente, o eivado de Libera­
lismo.

*
♦ ♦

Por estes traços mal delineados, que 
não chegam a desenho ou esboço, e 
muito menos a verdadeiro e perfeito 
retracto, será facil conhecer immediata- 
mente qualquer dos typos da família 
em suas diversas gradações.

Resumindo em poucas palavras os 
traços mais caracleristicos de sua res- 
pectiva pbysionomia, diremos: o liberal 
avançado ruge com o seu Liberalismo; 
o liberal moderado perora; o pobre ei­
vado suspira e faz lamúria.

Todos são máos, como dizia de seus 
paes aquelle velhaquete da fabula; po­
rém ao primeiro paralysa-o muitas ve­
zes seu proprio furor; ao terceiro a 
sua condição hybrida, de si infecunda 
e esteril. 0 segundo é o lypo satanico, 
por excellencia, o que em nossos tem­
pos produz o verdadeiro estrago liberal.

» ♦

As palavras que ahi ficam, são ex- 
trahidas d’uma obra importantíssima 
— 0 Liberalismo ê peccado, do il- 
luslrado theologo hespanhol D. Felix 
Sarda y Salvani. Esta obra, soíTren- 
do a prova de vivíssima aggressão por 
parte da imprensa da nação visinha, foi 
denunciada á Sagrada Congregação do 
Index com repetida instancia. Os adver­
sários do virtuoso presbytero barcelo- 
nense, na frente dos quaes avultava o 
Dr. Pazos, Deão da cathedral de Torto- 
za, aguardavam anceosos uma con- 
demnação formal. Mas não lhes succe- 
deu como cuidavam: a obra de Sarda 
foi julgada como nada contendo contra 
a sã doutrina, e seu auctor considerado 
merecedor do maior elogio por defender 
a verdade com argumentos solidas, or­
dem e clareza, sem offender pessoa 
alguma.

A obra tem sido traduzida em varias 
linguas. (1) A versão italiana foi apres-

(1) Para português foi vertida pelo Dr. 
P.® Matheus Xavier e editada pelo sor. Reis 
Leitão—Coimbra. Custa apenas 200 reis.

dia a causa d'uma religião que é toda 
paz e amor. Contra estes é acerbo e 
duro o verdadeiro eivado, contra estes 
é amargo o seu zelo, acre a sua pole­
mica, aggressiva a sua caridade.

A respeito d*elle exclamou o Padre 
Felix, n’um discurso celebre, a propo- 
silo das accusações de que era objecto 
a pessoa do grande VeuilloU «Senhores, 
amemos e respeitemos até os nossos 
inimigos». Mas não; o verdadeiro eiva­
do não faz assim: guarda todos os seus 
lhesouros de tolerância e de caridade 
liberal para os inimigos jurados da sua 
fé. E’ claro, que outro meio tem o in 
feliz de os attrahir! Em troca, só tem 
o sarcasmo e a intolerância cruel para 
seus mais heroicos defensores. Em 
summa, ao verdadeiro eivado não entra 
na cabeça aquella opposição per diame*
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sada para satisfazer ao desejo do San- 
cto Padre que mostrou especial agrado 
de tam completo e lúcido trabalho, e 
quando Sardá foi a Roma, n’uma pere­
grinação hespanhola, distinguiu-o Sua 
Sanctidade com singularíssima attenção 
e deferencia paternal.

Sirva isto para mostrar o conceito 
de que é merecedora uma obra que 
devêra andar nas mãos de todos. Visto 
que a questão do Liberalismo ainda é 
escura para muitos, ahi está onde es- 
tudal-a, em breve tempo, com facilida 
de, e módica despeza. Ha outras obras 
notabilíssimas em porluguez; a mais 
manual porém é esta que indicamos.

D’e)la se veja qual é a imprensa li­
beral impia, qual a imprensa liberal 
não-impia.

França
Codigo-Napoleão não deu felici 
dade á França no essencial de 
um codigo-civil; e os codigos mo­

derníssimos, inspirando-se n'aquelle co­
digo, não podiam ser de melhores effei- 
tos. Tomemos em especial, e em bre­
ves linhas do Codigo-Aapoleão, as suas 
consequências relativas á continuidade 
da familia e á divisão successiva da 
propriedade. A continuidade da familia 
tem um valor de grande ímportancia 
moral e economica. A herança das 
boas tradicçÕes, acompanhando a conti­
nuidade da familia, intlue poderosa­
mente na moralidade dos povos. A In­
glaterra e uma parte da Allemanba, 
estando ha tresentos annos sob uma 
legislação protestante, teem, não obs­
tante, guardado respeito á continuidade
da familia e sustentação da proprieda- bas Legislador Deus! Um Dictador, 
de. Nem a Grã Bretanha nem a Ger- que poderia ter feito mais bem do que 
mania acceítaram o Codigo-Napoleão. fez, e evitado mais males do que evi- 
Estando de visita em Londres Sua Ma- tou, deu seu nome ao Codigo, a que 
gestade Sarda Victor Manuel, pergun- temos alludido e em força do qual a 
tou este Príncipe a Lord Palmerston: 
«Porque não é introduzido na Ingla­
terra o Codigo-Napoleãol» Lord Pal­
merston sorriu-se com critica. De Lon­
dres trouxemos a notícia de esta pas­
sagem. Nas duas grandes regiões, que 
acabamos de nomear, subsiste a canti-

França vê diminuir seu numero de al­
mas. Vai lá seguindo sempre a descon- 
tinuidade da familia pela divisão sem 
cessar da propriedade.

A proposito de propriedade digamos 
alguma cousa sobre a divisão da pro­
priedade em Portugal, Antes das leis 

nuidade de familia, por isso que contra sacrílegas contra a propriedade da
Egreja, as injustas contra capellas e professor das academias como o pobre 

camponez.
«Ouvi prégar algumas vezes o P. 

Agostinho em uma terra de província, 
diz outro escriptor calbolico. Não se en­
contravam alli os doutores de Bolonha 
e de Pisa, nem os elegantes e políticos 
de Roma: era um auditorio simples, 
uma multidão composta de pobre gente, 
vinda das aldeias e povoações visinhas; 
um povo immenso que se apinhava pela 
tmmensa esplanada, contentando-se a

esta não poude prevalecer a influencia 
destruidora de ella pelo Codigo-Napo 
leão. A* continuidade da familia está 
ligada a continuidade da propriedade, 
o que não quer dizer a immobilisação 
absoluta d’esta. Seria um absurdo sus­
tentar que a propriedade é absoluta­
mente immovel, como é absurdo querer 
pôl-a em motu-contiouo, a que dá logar 
o Codigo-Napoleão, e tanto o tem dado 
que os clamores em França são bem 
ouvidos a tal respeito! O rico divide 

por 10, estes por 20, a vintena por 40, 
e logo ou para depois nem fortuna nem 
família. Os pobres também vivem, por 
isso que Deus lhes constituiu o morga­
dio em Sua Divina Providencia! Nós, 
porém, n*este discorrer, sem nos afas­
tarmos de Deus, estamos encarando a 
questão debaixo do ponto de vista fa- 
milio economico. Nota-se, e muito ha 
sido repetida a nota, que a França de­
cresce em numero de almas, e ainda 
ha pouco li um recente e conscencioso 
trabalho francez, no qual era asseve­
rado aquelle alludido dccrescimeuto, do 
que não teem responsabilidade os fran- 
cezes catholicos practicos. Os desre­
gramentos de vária especie, e n’elles 
comprehendidas as illegitimidades, para 
aquelle resultado concorrem poderosa­
mente; porém, occupando nos parti­
cularmente, agora, como dissemos, 
do quid familio-economico, passamos
adiante.

As famílias crescem na razão di- 
recta da sua moralidade e do seu bem- 
estar economico; o numero dos fran- 
cezes degenerados não formam maioria 
em França, mas também não são só 
dous ou trez; isto pela parte moral. Pela 
parte economica, a familia não póde 
crescer e hade diminuir quando, pro­
prietária, a propriedade sendo grande 
fôr progressivamente dividida; e sendo 
pequena, cm duas gerações será quasi 
tiulla ou mesmo nulla, ao que tem le­
vado e continúa a levar o Codigo Na- 
poleào e seus sustentadores, não esca­
pando á machina divisora nem um quin 
tal para meia duzia de couves. Tal 
continua divisão, o tão pouco dividido, 
suscita um pensamento horroroso, que 
se tem observado ser posto em practica
por um calculo prohibido pela Lei Na­
tural e pela Lei Positiva, sendo de am- 

E’ porisso que a prégação do P. Agos­
tinho produz os mesmos effeitos tanto 
nas cidades cultas, como no meio do 
povo simples dos campos; eis aqui por­
que a sua eloquência arrebata tanto o

morgados, e as loucas relativas a fóros 
e emphiteuse, n'esta rnonarchia lusita­
na; antes de tão nefasta desorganisa- 
ção não havia paiz no mundo que ti­
vesse melhor, mais harmónica, divisão 
de propriedade que Portugal, intra 
transque mare. Os legisladores moder­
nos afrontaram os antigos, mas as con­
sequências reivindicaram-os! E conti­
nuam a reivindical-os! Nos Estados- 
Pontiticios o Pontífice-Soberano não

tadmittiu o Codigo Napoleão nem a in­
fluencia d'este, e o numero de seus ha­
bitantes crescia sempre como era pro­
vado pelas respectivas, exactas e bellas 
estatísticas, officialmente coordenadas, 
impressas e distribuídas; mui aprecia­
das e não menos pela repartição de 
estatística do governo inglez, de cu­
jas reciprocas relações a tal respeito 
quiz Deus fazer-me a graça de ser o 
instrumento, combinando-as entre os 
Eminentíssimos Cardeaes Millesi e Di 
Pietro e o Doutor Farre. O Eminen­
tíssimo Millesi tinha sido como o Pre­
feito d’aquella repartição pontifícia, 
o Eminentíssimo Di Pietro era-o en­
tão, e o Doutor Farre era o chefe da 
repartição de estatística do governo 
inglez em Londres. Doutor Farre igno­
rava a existência, e assim o clássico, 
dos trabalhos pontifíoio-estatistícos, elle 
um enthusiasta pela estatística. Imagi-
ne-se sua grande surpreza! O Codigo- 
Napoleão não atravessou a Mancha, e 
o numero de almas cresce na Inglater­
ra e suas possessões. O Codigo Napo- 
ledo não atravessou o Rheno e na Alle- 
manha as famílias e os nascimentos 
augmentam. Em Portugal ha na Legis­
lação ou corpo de leis d’estes últimos 
cincoenta annos, não um accentuado 
recebimento do Codigo-Napoleão, mas 
sim da influencia d'este: a não assegu­
rada continuidade da familia pela divi­
são continuadamente excessiva da pro­
priedade, e é logico: que onde se dá a 
mesma causa são dados os mesmos ejfei- 
lO8.

O progressivismo enredador allega 
seus enredos, mas o sôpro de verdade 
redul-os celeremente a zero!

Dom Antonio de Almeida»

Padre Agostinho 
de Monteie] tro

(Continuado do n.° anterior)
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maior parte de poder ver sómente de 
longe a pessoa do frade, de admirar 
o seu gesto, de ouvir confusamente o 
som da sua voz. E todos estavam alli 
silenciosos, não a ouvir, mas a commu 
nicar reciprocamente, d’um modo invo­
luntário, aquelle frémito da fé que ani­
mava a turba ao sopro da palavra de 
Deus. Como era sublime n’aquelle logar 
o humilde franciscano! A sua voz reboa*

que não crèem nas verdades da religião, 
ou quando conjura os incrédulos para 
que abram os olhos ou os extraviados 
para que volvam ao recto caminho; pa­
rece então ver animado um anjo de Ra- 
phael: mas o Christo terrível do Juizo 
|/tnal de Miguel Angelo apenas pode dar 
uma idea do seu semblante, quando ful­
mina os ímpios, os seductores do pobre 
povo, os blasphemadores do nome de

va como uma onda harmoniosa, como Deus. «Quando o incita a confutação

ihança, sente em si um anceio insa­
ciável, um anhelo infinito, cuja satis­
fação apenas se encontra em Deus.

Para altingir este fim, auxiliou Deus 
o homem com a luz fulgente da razão 
e o apoio indefectivel da revelação. 
Se a razão, desdenhosamente soberba, 
se divorciou da revelação, foram in­
certos os seus passos, orlados de pe­
rigos os seus caminhos, tenebrosos os 
seus dias, improlicuos os seus traba-

uma musica etherea que agitava a alma, 
e tornava todos extáticos. Não era um 
homem que fallava, era um transfigu­
rado; era um ser que cada um sentia 
mais alto, muito mais alto de si mesmo 
e de todas as vulgaridades que podem 
circumdar o homem, e que arrebatava 
o espirito a uma atmosphera de pureza, 
de sublimidade, de luz, de fé. Quando 
no fim d’aquellas ondas de musica di­
vina, o frade fugia rapidamente, reben 
tavam os applausos e os clamores: o

d’um erro, diz o citado escriplor, quan- lhos, conductor ao erro e á duvida o 
do lhe vem aos lábios o conforto d’uma rumo perdido em que vogou. Oriente,
esperança christã, quando um hymno Grécia, Alexandria, Roma, deram-nos 
de fé lhe cummove a alma, então a sua escholas de grande nome sim, mas 
face verdadeiramente se transfigura,!nome sómente. Nada mais fizeram que
seus olhos despedem relâmpagos, seulcensurarem se mutuamente, em cujo 
gesto desenvolve-se solemne e glorioso. |proceder acertaram, visto como n’umas 
Estando com os olhos fixos n'elle, pareceie outras pullulavam os erros, e erros 
que a sua figura resplandece, e espera- jtaes, que assombra a adopção d*elles 
se vel o arrancar o crucifixo do púlpito, Ipor cerebros tam privilegiados.
e descer com elle na mão, como S.i Nos Livros Herméticos apenas de 
Francisco e S. Bernardino, percorrer asjbom transluz o que lhes vem da Bíblia.

povo precipitava-se sobre elle, lançava- 
se de joelhos deanle de seus passos, 
beijava-lhe o habito, o rosário, o cordão. 
Quando elle desapparecia, parecia ter 
passado por um sonho, senliamo-nos 
como extranhos ao mundo e a todos os 
cuidados da vida; parecía ver sempre 
aquelle frade vestido de burel, ficava 
sempre diante da vista aquella figura 
sublime, como o circulo de ouro que se 
agita deanle dos olhos deslumbrados 
pelo sol.» (!)

Sem duvida a Providencia enriqueceu 
o P. Agostinho de dons extraordinários 
para cumprir o apostolado para o qual 
o chamou. Na sua figura austera e ao 
mesmo tempo suave ha alguma cousa 
de inexplicável. As suas palavras e o 
seu gesto leem uma força, um accento 
de convicção, uma intímativa casada a 
uma doçura inefiavel, que subjugam o 
auditorio; ha na sua pessoa uma tal 
sympathia, que não só faz peneirar nos 
ouvintes as suas convicções pelo vigor 
da sua argumentação, mas enternece-os 
ao mesmo tempo pelo aíFecto que lhes 
inspira. Um ar suave e sorridente lhe 
illumina quasi sempre o semblante, de 
modo que inspira em todos uma con­
fiança que se converte em familiaridade 
com os seus ouvintes. Algumas vezes, 
apezar de não ter ainda 50 annos de 
edade, o seu rosto é desbotado e pal- 
lido pelas immensas fadigas; mas não 
tarda a inllammar-se quando começa a 
desenvolver os seus argumentos, e a 
empenhar a lucta com os inimigos da 
verdade, como se alli os estivesse a 
apertar no circulo invencível d’uma 
dialectica terrível. 0 immenso auditorio 
pende dos seus lábios, e ninguém se 
move por uma hora inteira. É sublime 
em certos momentos, quando invoca a 
misericórdia de Deus sobre os infelizes

ruas e as praças seguido por todo um 
povo, a prégar a fé, a paz, a renovação 
dos costumes. Porisso não é para admi 
rar que o povo, acostumado a mostrar 
os seus enlhusiasmos d’um modo cla­
moroso, rompa em acclamações, que 
aliás não seriam próprias da mageslade 
do templo. Vi muitos, que não querendo 
applaudir, choravam.» (1)

(Continua).SECÇÃO ILLUSTRADA
Boa eschola
(Vid. p. 97)

Jgl o ver-se no mundo o homem, na- 
luralmente, espontaneamente se 
interroga sobre o fim que lhe 

cumpre realizar, o fim que Deus teve 
em vista trazendo-o do não-ser ao ser. 
Muitas vezes as paixões oblilteram este 
pensamento e dão uma solução errada 
a um problema de tam singular al­
cance.

Os philosophos esmerilham, na con- 
gerie magna de suas observações, se 
o fim do homem será o interesse, o 
prazer ou a gloria, mas ha seis mil 
annos, a Egreja com uma auctoridade 
que vence todas as provas, uma luz 
que desfaz todas as sombras, um em­
penho que annulla toda a resistência, 
uma constância que desconhece inter­
rupções, tem ensinado um fim mais 
nobre, mais excelso, mais consentâneo 
com a dignidade do homem, e esse 
fim é Deus.

Para o amar, para servir a Deus foi 
o homem feito.

Formado à sua imagem e simi-

A philosophia grega, no oiro precio­
so de suas minas, revela a escoria de 
erros perigosos sobre as mais eleva­
das questões de metaphysica e moral. 
Em Roma a liberdade engendra a li­
cença, o embate das opiniões, em vez 
de produzir a luz, leva ã confusão, não 
dá tranquillidade aos espíritos, antes 
n’elles gera a descrença, o scepticis- 
mo. Por toda a parte o naturalismo, o 
anlhropomorphismo, o fétichismo.

Pobres philosophos! Ninguém cria 
n'elles: a sua inlluencia frouxamente 
se manifestou no espirito das leis, e 
por nada a tiveram os costumes dos 
povos, que a quanto dizia o philosopho 
faltava o cunho venerável da auclori- 
dade.

Só ao povo escolhido tocou a posse 
da verdade, porque n’elle a razão se 
firmou na revelação. A luz sobrenatu­
ral clareou as sombras da luz natural. 
'Deus, diz o Apostolo, tendo falado 
muitas vezes e de muitos modos a 
nossos paes pelos prophelas, utlima­
mente nos falou por seu Filho.» (!)

Pela revelação descobre o homem o 
seu fim sobrenatural, sabendo-se par­
ticipe dos bens divinos que excedem to­
da a intelligencia humana: pois «está es- 
cripto que nem os olhos viram, nem os 
ouvidos ouviram, quanto Deus tem pre­
parado para aquelles que o amam» (2). 
Com razão pois nos diz Lactancio que 
«quanto a philosophia nos não póde con­
ceder, bem que a isso se propozesse, 
nol-o dá a doutrina de Deus, que é a 
verdade pura.»

O homem carece da verdade, ele­
mento preponderante para o seu fim. 
Quem ha de pois ensinar-lh’a? Deus, 
sómente Deus, que se constitue Mestre 
indefectivel aos que anceiam ouvil-o.

(1) Lombarda, eup. d, L (1) Xeya bombarda^ eup. d, Z
(1) Heb., I, 1, 2.
(2) I Corint. II, 9«
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Em frente d’esla divina auctoridade
baqueia toda a discussão e o homem 
de fé vai sem desvio ao scopo de sua 
perfectibflidade, porque sabe achar-se 
em caminho onde não ha erro. Um

Muito ha que aprender no catecismo.
«E\ diz Mons. Dupanloup, um curso 

de philosophia e metaphysica, de ad­
mirável profundeza e extrema simpli­
cidade, de consulta facil para todos os

evangelho assim instituído é quinhão sábios do mundo». Chama-lhe Donoso 
que pertence a todos: o espirito mais Corlez um systema completo de civili- 
rude, o operário em sua officina, o sação, que tudo contem—a sciencia de 
mendigo que perpassa de terra em ter Deus, do mundo e do homem. Bem 
ra, a creança a quem surprehende o comprehendia isto o impio Diderot,

vém do coração lhes causar dôres de 
cabeça, mas d’esta feita o coração de 
Littré não produziu transtorno cere­
bral n’um ponto de tam momentosa 
importância.

Ensinai, ensinai pois o catecismo. 
Diflundi, se puderdes, às mãos cheias 
entre o povo livrinhos onde se vejam 
compendiadas as verdades da nossa 
fé, e tereis feito uma obra de grande

VISTA DE NÁPOLES

primeiro albor da razão, acha-se de quando surprehendido a ensinar o ca- 
posse de verdades que a habilitam á 
solução das mais importantes questões 
da vida, a qual nem de longe previ­
ram os talentos mais assombrosos que 
admiramos fóra da Egreja de Deus.

lecismo a sua Iliba, aflirmou não co­
nhecer outro livro que mais influísse 
para tornal-a feliz. Littré consentiu que 
a esposa doutrinasse christãmente um 

---------------...... UM Uv anjinho com que Deus os fadara, sob 
Vede a gravura. Aquelle mestre exondição de o illucidar no systema da 

aquelle discípulo, aquelle avô e aquel- philosophia positiva quando julgasse a 
le neto, pelo estudo atlento do catecis- proposito. Findo que foi porém o praso 
mo, sabem melhor que Aristoteles, Py- do contracto, Littré renunciou aos seus 
lhagoras, Platão e Socrates, as grandes intentos, convicto que as brumas de 
verdades da existência de Deus e seusisua erudição iriam ensombrar o hori- 
attribulos, da origem do mundo, da.zonle d'um ente a quem tributava afle- 
creação e fim do homem. |clo sincero. Os erros dos sábios pro-,

consolo para o coração divino de Je­
sus. A crise que actualmenle opprime- 
as sociedades, não passará emquanto a 
religião não assumir o logar que lhe 
pertence, e para isso urge acudir so­
bretudo à infancia, d’onde emanarão os 
homens do futuro. Doutrinai, doutrinai 
pois, doutrinai sempre. 0 parocbo na 
sua catechese, o professor na sua es- 
chola, o pae e a mãe no lar domestico, 
podem e cremos venham a ser melho­
res obreiros do futuro que todos os 
mais impulsionadores do progresso.

Cuidai da infancia, acompanhai a ju-
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ventude, e a causa do bem triumpharà 
deflnitivamente. Assim como desde o 
berço começais a alindar os vossos fi 
lhos com enfeites variados, esmerai- 
vos também por alindar a sua alma, 
ornando-a com as verdades da nossa 
religião sandíssima. Inoculai dia a dia 
em seu coração o amor á virtude, o 
amor ao bem, o amor a Deus. Velai 
porque a sua primeira communhão 
seja uma festa esplendorosa para a 
terra e para o céo, e depois d’esse 
dia, que jamais deve esquecer, coroai 
vossa obra por meio de mais solidos 
ensinamentos, armando vossos filhos 
com as licções do catecismo de perse­
verança para as grandes luclas em que 
será provada a sua fé.

Vísla de Aapoles
(Vid. p. 103)

A esta formosa cidade, enlevo de lo­
dos os viajantes, se referiu o Progresso 
Calholico em o n.° 5 do anno XII. Em 
additamento ao que então se disse, 
lembraremos que a fundaram os gre­
gos d’Eubéa. Teve o nome de Parlhe- 
nope> e o por que adualmente é conhe­
cida vem-lhe da colonia Neapolis que 
com Paleopofà) fundidas numa, deram 
origem a este verdadeiro paraiso do 
Mediterrâneo, tam rico de bellezas que 
deu motivo ao provérbio—ir a Nápo­
les e morrer. No anno de 327 antes de 
Cbristo, foi dominada pelos romanos, 
que d'ella fizeram uma estação de re­
creio. Tomada pelos ostrogodos, foi 
rehavida por Bslisario, que, mandado 
á Pérsia, deu ensejo a que de novo 
caisse em poder dos conquistadores. 
Pez parte do império grego desde 
meado do século IV até ao IX. Em 
1130 conquistaram-na os normandos, e 
feita, em 1208, capital das Duas Sici- 
lias, seguiu a sorte d’este reino, achan 
do-se agora, por usurpação de Victor 
Manuel, sob o poder do rei Humberto.

Nápoles foi tumulo de Virgílio e ber­
ço de Stacio, Velleio Paterculo, Lucas 
Giordano, Vico, Sannazar e Salvalor 
Rosa, o grande pintor de batalhas e 
rei dos paisagistas.

0 seu commercio, mais desinvolvido 
nos últimos tempos pelo canal de Suez, 
é principalmente notável em vinho, 
fructas, canhamo, linho, azeite, pelles, 
algodão, café, tabaco, assucar, e vários 
tecidos. Ha uma industria importante 
de porcellanas, faiança, sedas, massas, 
objeclos de coral e imitações dos vasos 
turcos, gregos e romanos.

A gravura oflerece aos leitores um 
delicado panorama da pérola siciliana.

R.

SECÇÃO NECROLOGICA

rSJM Barcelloa, na sua casa de Re- 
MJJ melhe, falleceu, com talvez 70 

nnnos de edade, o pae do digno 
Prelado de Moçambique D. Antonio 
de Sousa Barroso. Portuguez d antiga, 
ardia-lhe no peito a chamma candente 
d’uma intrépida fé, premiada na terra 
pela gloria d’um filho tam benemerito, 
e no céo com a palma destinada aos 
que jamais pospoem As vaidades do 
mundo os preceitos rectos mas suaves 
do Evangelho.

Em Valdigem falleceu o nosso inol­
vidável amigo, dr. Padre João Cardoso 
Ferrcira Pontes, victima d’uma menin­
gite tuberculosa, que em poucos dias o 
roubou, ainda no verdor dos annos, ao 
carinho extremoso dos seus. Era um 
caracter essencialmente bondoso, es­
sencialmente christAo, que punha peito 
decidido A empreza de semear o bem 
no campo de Deus, quando foi chama­
do ao repouso do céo.

Orai, leitores, por estes dois irmãos, 
que nos precederam na ultima viagem.

D. P.SECÇÃO L1TTERARIA
Saudação

Eu vos saúdo, magcatosas serras, 
Montes e valles, verdejantes plagas! 
Doce myaterio que na gruta encerras 
Da tarde olores, harmonias vagas!

Eu voe saúdo, laranjaes floridos, 
Ribeiro manso que o luar pratea! 
Celestes lumes da amplidão cahidos, 
Frondente ramo que pr’a Deus s'altea!

Eu vos saúdo, murmorosas aguas, 
Que meigas falias segredais ás flores, 
Do peito triste minorando as maguas 
E o curtimento de profundas dores!

Eu vos saúdo a todos vós n*est’ancia, 
E, boje, a mente n'esta augusta hora 
Relembra mais a minha dôce infancia, 
Prazer suave que mính'alma adora.

Âh! que saudade n’cste peito infermo 
Da pobre mãe que foi gentil e meiga, 
Amor divino que enflora o ermo, 
Matiz risonho que tapisa a veiga!

Oh! como sinto um turbilhão d’ideias 
Aqui eósinha contemplando os montes, 
Virentes cumes, crystallinas veias 
Ouvindo terno o sussurrar das fontes!

E’ que hoje lembro com tristeza infinda 
Ridentes plainos, outro campo bello, 
Affectoa puros, como a aurora linda, 
Como das aves o cantar siugello»

E vós, perfumes de manhã festiva, 
Fulgente estrella do pallôr formoso, 
Quebrai-me as peias porque soucaptiva, 
Levai-me úquclle Portugal bondoso!

(Cabo Verde) 
Humilde camponexa.

SAUDEMOS A VIRGEM
Quadras para cantar-se no estylo 

do Hymno de Lourdes 
offerecidas ao Muito Reverendo Senhor

PADRE ROONEV

Director do Collegio de Missionários 
do Bom Despacho, em Cintra

Saudemos a Virgem 
Que n’esta collina 
Seu Rosto Divino 
Para nós inclina.

Ave! Ave!
Ave Maria!
Ave! Ave!
Ave Maria!

Saudemos a Virgem, 
Na terra, no mar; 
A Sancta mais Sancta 
A Sancta sem par!

Ave!...........

Saudemos a Virgem 
Que é Mãi carinhosa; 
Rainha do Céu, 
A mystica Rosa!

Ave!...........

Saudemos a Virgem
A nossa esperança;
Do mundo no trilho, 
Melhor segurança.

Ave!...........

Saudemos a Virgem 
Do Céu a Rainha, 
Rainha do mundo, 
Dos homens Madrinha.

Ave!...........

Saudemos a Virgem 
Com porte devoto; 
De sempre adoral-A, 
Seja nosso voto.
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Ave!

Saudemos a Virgem 
Nossa Protectora;
Da mancha medonha 
A co-redemptora!

Ave!...........

Saudemos a Virgem, 
Pedindo, rogando 
Por mãos e por bons, 
Os mãos exhortando!

Ave!...........

Saudemos a Virgem 
Com sancta alegria, 
Em cantos acórdes, 
De noite, de dia!

Ave! Ave!
Ave Maria!
Ave! Ave!
Ave Maria!

C. de C.

RETROSPECTO
Chronica

Portugal.—Por muitos dias incitou a 
curiosidade dos políticos a crise minis­
terial. Por fim, depois de muito discu­
tir, julgou-se não haver outro remedio 
que continuar tudo como estava, e foi 
bem intendido. Philippe II aífirmava 
não ser occasião de mudar as mulas 
quando o carro estava no fundo d’um 
barranco. Os nossos ministros apega­
ram-se à opinião de Philippe II, não 
obstante ser um rei malquisto dos por- 
tuguezes.

A revolta de janeiro repercutiu na 
cabeça dos rapazes; e estes, na cidade 
do Porto, ora na Boa-Vista, ora no Se­
minário Velho, ora no Monte Pedral, 
dividiam-se em grupos e guerreavam- 
se, não a tiros de espingardas de re­
petição, mas á classica pedrada. Por 
vezes houve que intervir a força ar­
mada, que tendo de carregar, não só 
a garotada, mas também a populares 
que se lhe aggregavam, descarregou 
pranchada a valer e eflectuou grande 
numero de prisões. Veja-se pois a for­
ça do exemplo e a grande responsabi­
lidade de quem o dá perniciosamente. 
Muita gente vê na guerra dos rapazes, 
n’esta (ronda da actualidade, uma for­
ça, que se esconde com mira a destruir 

rica as manifestações do 1.® de maio. 
Por toda a parle a subversão das mas­
sas e a vigilância e repressão dos go­
vernos. culpados de tudo, por obstarem

ainda mais o respeito á auctoridade, 
para dispor campo a muita desordem. 
De certo que o presente não nos deixa 
esperar um futuro sereno.

No dia 15 eífectuou-se uma tentativa a que o povo fosse educado na reli- 
de desembarque na Beira (Moçambi ‘ * - =-
que) por parle dos inglezes da South 
África. Constava o desembarque de ar­
mas e mantimentos, que não pagaram 
os respectivos direitos. Foram tomados 
os barcos de transporte, posta a gente 
em liberdade sem que houvesse con- 
flicto. 0 telegrapho, de Londres, veiu frerão um dique. Em 1846 o tempo me- 
declarar que lord Salisbury ia recor-dio de trabalho era 12, 13, 14 e ás 
rer às armas; mas boato mais recente vezes 15 horas diarias; pois em 1886 
affirma que tudo por emquanto fica em 
paz, porque o rio Pungue vai ficar li­
vre aos navios inglezes!

As tropas portuguezas foram derro­
tadas na Guiné em 19 do corrente. No 
combate morreram os capitães Joaquim 
Antonio do Carmo Azevedo e Heitor Al- necessidades, que os nossos avós nem 
berlo d’Azevedo, o tenente Jorge Lu conheciam, e agora não ha remedio se- 
cena e o alferes José llonorato Moreira, não alimental-as. Em Paris tem havido

O tenente-coronel Fernando de Maga- grandes divergências, separando-se os 
Ihães foi convidado para governador i 
da Guiné, mas não acceitou; ofiereceu-i 
se porém a ir bater os rebeldes á frente i 
dos condemnados na revolta do Porto, i 
cuja pena findaria apenas entrassem < 
em fogo. Se o ministro respectivo 
acceitar a proposta do snr. Fernando 
de Magalhães, em logar de punição é 
dada uma honra aos fautores da revol 
la, o que dará causa a sérias conse­
quências. Veremos o que faz o ministro.

No dia 22, á uma hora da madruga­
da, falleceu em Lisboa, no Hotel Allan 
tico, o gran-meslre da maçonaria porlu 
gueza, o coronel de engenheiros, José 
Elias Garcia. O enterramento do gran- 
mestre foi uma grande apolheose. Bom 
era llf a fizessem os Anjos no céo tam en­
florada e estrondosa como os lr.*. llfa 
fizeram na terra: receamos porém que 
assim não fosse, visto não termos no­
ticia de se haver congraçado com a 
Egreja, como seus antecessores duque 
de Loulé, conde de Paraty e outros.

Pelo contrario, o seu passamento 
deu ensejo a uma escandalosa manifes­
tação maçónica e republicana. O cada- 
ver levava as insígnias da seita! A 
imprensa liberal fez dislincta guarda 
d’honra ao magnate da trolha e do 
triângulo, e a municipalidade enviou os 
alumnos das suas escholas a darem 
realce ao acto. 0 senhor Cardeal Pa- 
triarcha, antecipadamente prevenido 
pela imprensa do caracter ostensiva­
mente impio do enterramento, prohibiu 
quaesquer cerimonias próprias dos actos 
fúnebres.

Lisboa teve mais um escandalo; pois 
estejamos certos que Deus o não dei­
xará impune.

França.—Quando o «Progresso Ca- 
tbolico» fòr percorrido pelos leitores, 
terão presenceado a Europa e a Ame-

gião. A impiedade nas famílias é o in­
ferno na terra: vejam os governos o 
mal que fizeram em, por ser impios, 
dar Um nefasto exemplo. Por em quan­
to, as manifestações limitam-se a pedir 
diminuição de trabalho e augmenlo de 
salario; mas estas exigências não sof- 

jVvtuD J nuian uimiuo; j/uio vm • 
já o dia medio era de 10 horas. 0 sa­
lario, em 1846, termo medio, era de 
70?>000 reis annuaes; em 1886 tinha 
subido já a 1805000 reis! Aonde ire-

> mos parar? Os tam gabados progressos 
'produziram esta desgraça: crearam-se 

operários em grandes aggrupamentos, 
o que diminuirá a imponência das ma­
nifestações do l.° de maio, se ainda 
n*aqueíle dia se não acharem estabele­
cidas as pazes.

Por outro lado, a geração nova co­
meça a revelar esperanças. Nas escho- 
las nota-se desde ha algum tempo que 
a juventude, oulr’ora tam leviana e fú­
til, tam desprezadora de seus mais ele­
mentares deveres, volta publicamente 
à virtude. Por toda a parle, em Pariz, 
Lille, Bordéos, Marselha e Lyon, ha as­
sociações christãs para os jovens, lia 
poucos dias, houve em Lyon uma assem- 
bléa geral d'estes mancebos cheios de 
vida e crenças, que durou tres dias, 
presidindo-lhes s. em.* o Cardeal Fu- 
lon e discursando Monsenhor d’Hulst, 
actual conferente de Notre Dame, e o 
notável campeão do catholicismo o 
Conde de Mun. Esta aclividade da ju­
ventude, applicada ao bem, deve ser 
o inicio d’uma regeneração social.

Os calholicos do Norte proseguem 
animosamente no sentido da união, 
dispondo convenientemente as forças 
contra os aggressores communs. Ado- 
ptaram o seguinte programma: 1? Li­
berdade da Egreja, principalmente das 
associações religiosas e conservação 
das Irmãs nos hospitaes; 2.° Repouso 
legal do domingo; 3.° Revisão da lei 

i escholar e suppressão de quanto nella 
haja contrario à religião catholica e ao 
direito de família; 4.° Reforma da lei, 

í que a proposito de patriotismo mas no 
intuito de perseguir a Egreja, impoz 

i ao clero o serviço militar; 5.° Legisla- 
■ ção que favoreça o desinvolvimento da 

agricultura e criação de instituições 
• económicas tendentes a melhorar a 

sorte do operário; 6.° Eleição, para to­
dos os cargos, de candidatos catholiços.
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Timor.—Escreve-nos um amigo do Pro­
gresso:

Na alegre e consoladora visita que 
fiz, no anno passado, aos christãos da 
contra-costa da ilha de Timor, uma 
cousa notei, que muito me fez chorar 
o coração de saudades do passado.

Feliz tempo aquelle! fia um século e 
tanto, quando os porluguezes, dissemi­

Ab! Que logar este!... Ao ouvir-se di­
zer que habitaram alli porluguezes, que 
existiram alli famílias vindas do extre­
mo occidenle; ao examinarem-se aquel- 
les livros religiosos, aquelles rosários, 
aquelles moveis todos modestos, aquel- 
las cartas que dão a conhecer os hábi­
tos dos nossos patrícios—o bom povo 
porluguez—não sei o que se sentia...

os piedosos costumes, as santas e ve- de Camelitur, e ha um não sei quê, que 
neraveis tradições dos seus maiores, e 
vinham, mar em fóra, procurar meios de 
vida com o commercio honrado e ho­
nesto, o que faziam? Eram os primei- 
iros a cumprir os preceitos da religião, 
os primeiros a confessar-se cada anno, 
os primeiros a resar o seu terço á noite 
em familia; e sempre se estabeleciam 
junto ao presbylerio, ou perlo d’algum 
convento, onde moravam os frades, on­
de havia o fogo sagrado da Fé, onde 
refulgia a caridade e scintillava a Espe­
rança, onde, em summa, havia Deus 
para a Alma, crença para o coração e 
um cantinho de terra de bênção, onde 
fossem repousar os seus corpos, no 
dia supremo, depois do grande combate 
da vida.

Ab! Como era bello e sublime aquelle 
viver de familia, aquelle repousar des- 
cuidoso d’aojos, o sonhar innocente de 
justos e o acordar tranquillo de quem 
olha a vida sómente como meio ou pas­
sagem para a patria em que nos espera 
a felicidade!!...

A familia assim é um simulacro do 
Ceu, uma imagem do Paraíso antes do < 
peccado, uma canção celestial, uma har- i

A peregrinação à Terra Saneia, hoje 
a caminho do Oriente, foi mais nume­
rosa ainda que a do anno ultimo. São 
400 peregrinos, entre os quaes se con­
tam dois dislinctos prelados, Monsenhor 
Dénéchau e Monsenhor Koppès, bispo 
de Luxemburgo.

Os últimos lelegrammas, publicados 
nos jornaes francezes, annunciavam a.vauvu, quauuu us puiiu5ucz.es, uiaaciiji-punugucá—uau aci u a© acuua... 
chegada ao Cairo, a visita aos logares nados por estas longínquas regiões do Existe ainda alli uma renque de laran- 
outr’ora habitados pela Sagrada Famí-jalto oriente, traziam comsigo a familia, geiras annosas, cercando toda a aldeia 
lia, à arvore de Malaryeh, à ilha onde 
foi exposto Moyses, á mesquita das 
Mil-Coíumnas, e a outros logares mere­
cedores de attenção e estudo.

Como se sabe, ha muito estão as 
procissões prohibidas peio governo im-i 
pio da França. Os catholicos porém re­
clamam, com justiça, a liberdade d’es- < 
tes actos magestosos do culto externo, 
e leem enviado ao presidente da re­
publica petições energicas n’este sen­
tido.

Italia.—S. Sanctidade, solicito sem­
pre em prégar a cruzada contra 0 mal, 
nas audiências a que admittiu os pre­
lados de Amiens e Monpellier, de novo 
recommendou união estreita e pratica 
de todos catholicos francezes, indepen­
dente e superior aos partidos, para 
trabalharem de commum accordo na 
defensa dos interesses religiosos e so- 
ciaes. O que importa, sobretudo, ê que 
em nenhum caso, as sympalhias, os 
sentimentos pessoaes, as tradições mes­
mo de fidelidade a uma causa política 
embarace ou paralyse a acçdo dos ca­
tholicos, com prejuízo dos interesses re­
ligiosos e da causa social, cuja salva­
guarda, conformemente ao que se cha- . .
ma hierarchia dos deveres, ha de sem- monia d'anjos, um hymno de louvores 
pre levar preferencia a todas as de- ao Creador do Universo!!... E eu vi, 
waú questões.

Estas palavras merecem andar bem 
gravadas na mente e no coração dos 
catholicos, para que no momento dado 
saibam mostrar-se bons filhos da Egre­
ja por seus actos plenamente harmoni- 
sados com os desejos do Sancto Padre.

Está concluída a ultima Encyclica so­
bre a questão social e será publicada 
no principio de maio. E’ considerada 
como uma das melhores, ou a melhor, 
do venerando Pontífice.

0 centenário de S. Gregorio Magno, i 
cujo pontificado tanto se assímilha ao I 
do immortal Leão XIII, foi celebrado 1 
com 0 maior explendor, deixando essas 1 
notáveis festividades gratíssima im- | 
pressão em todos os espíritos. 1 

O cardeal Sanfelice, arcebispo de s 
Nápoles, recebido pelo Sancto Padre, < 
apresentou-lhe a offerenda de seus dio- I 
cesanos para 0 dinheiro de S. Pedro.

Noticias

Uma visita d Costa-Sul da ilha de

no ioterior da ilha de Timor, um d'es 
tes logares abençoados pelo Geu, um 
d’estes édens, uma d’estas estancias 
felizes, onde viviam almas que começa­
ram já a entoar no mundo aquelle cân­
tico divinal de amor que depois prolon­
garão pela eternidade além...

Depois de longa visita aos christãos 
dos reinos de Barique, Samoro, Clácoco, 
Bibiçuçu, Alias, Bibico, Dotic e Luca, 
depois d’esta doce peregrinação, que 
nos deixou o coração embalsamado da 
fragrante lembrança da celestial patria, 
lembrando-nos que com a graça do bom 
Deus algumas almas encaminhámos para 
o Ceu, alguns anjos mandámos á doce 
patria do amor e da felicidade e outras 
mais arrancámos ás garras negras e 
aduncas de Satanaz, viemos, em segui­
da, a entrar em Viqueque, reino limi- 
tropbe de Luca, Bibiluto e Barique.

Aqui, para contrabalançar uma certa 
fadiga d’animo, causada pela má von­
tade do chefe d'este reino, subimos á 
pequena aldeia de Camelitur, onde re­
side actualmente um dos mais notáveis 
princípaes do reino—D. José, por nome.

alii nos attrahe, por ter sido pisado 
aquelle chão por portuguezes, por ir­
mãos, por visinhos, quem sabe se por 
nossos proprios parentes!... Mais em 
cima, n’um planalto elevadíssimo, de 
grandioso panorama, d'onde se desco­
bre o mar homem e mutòer, que assim 
chamam os naturaes ao mar da costa 
éste e oeste da ilha, (querendo doeste 
modo significar a sua menor ou maior 
bravura) encontra-se uma capellinha an­
tiquíssima, cheia de imagens, já muito 
desfeitas, e desfiguradas pelo tempo, 
onde também se encontrou um pequeno 
e singelo calix para o sacriflcio, uma 
concha de cobre para a administração 
do Sagrado Baptismo, uns copos, de 
porcellana, como se uzavam outr’ora 
em Portugal, um ritual, um pequeno 
missal, livros de orações, e eis tudo. 
Aqui está o rico património de Ires 
pobres missionários frades, que antes 
habitavam a povoação dita Fato-róhan 
—visinha d*uma outra povoação impor­
tante, denominada Ai-sàhe.

E aqui acabaram, ignorados e esque­
cidos do mundo, estes pobres sacerdo­
tes, lendo passado a sua vida no ím­
probo labôr de arrotear estas selvas, 
ensinar estes pobres povos sertanejos, 
levando a luz a estes cerebros tão es­
curos, tão faltos de luz, de orientação 
e vitalidade moral...

Salve! sacerdotes de Deus, ministros 
do Senhor, salvadores dos povos, sen- 
tinellas da vida, guias das gentes, que, 
ainda mesmo no sertão e no canto mais 
esquecido e humilde do mundo, vos 
encontro, e vos levantais sorridentes, 
exclamando aos povos—Para o Ceu! Ide 
lodos para o Ceu, mas o caminho só 
pode sêr este!...

Foi grande a alegria que tivemos de 
visitar este antigo e respeitável logar 
habitado pelos frades, e, depois de orar 
pelo eterno descanço e felicidade d’estes 
nossos precursores, que nos tomaram o 
passo na evangelisação d’estes povos, 
dirigimo-nos para Carau-balum, onde o 
missionário vigário d*alli nos obsequiou 
e tratou tão bem, que não podemos 
deixar d’aqui lhe dar testemunho do 
nosso sincero reconhecimento e sym- 
pathia.

Dilli 20 de fevereiro de 1891.

A. *#♦
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do codigo penal, condemnatorio á mor­
te, ainda incluído nas leis d’aquella 
nação. Em Anvers houve grande celeu­
ma, exigindo-se a vigência d’este artigo, 
pelo delicto praticado por uma rapariga 
de máo porte, que tentou assassinar o 
pae, vibrando-lhe repetidos golpes com 
uma navalha de barba! E' certo: abran­
dara da pena é instigação notável ao 
commeltimenlo dos deliclos. Falem as 
estatísticas. Desde 1864 que a pena de 
morte se não executa na Bélgica, e

Trabalho das mulheres.—Em llespa- 
nha, a commissão parlamentar que se i 
occupa especialmente das reformas so I 
ciaes, acaba de adoptar um projeclo de i 
lei regulamentando o trabalho das mu- < 
lheres. Segundo esse projecto, o tra i 
balho de noite será inteiramente pro-; 
hibido ás mulheres menores de dezoito i 
annos; dos dezoito aos vinte e tres an- 
nos jámais o trabalho poderá exceder 
dez horas diarias. Todas as mulheres ; 
deverão renunciar aos trabalhos damni 
ficadores da saude e da decencia, cum­
prindo ao governo determinar quaes 
são esses trabalhos. Só quatro sema­
nas depois dos partos é que as mulhe­
res poderão ser admillidas nas oíllci- 
nas.

O ultimo recenseamento de Londres 
dá áquella grande capital uma popula­
ção de 4.982:920 habitantes. Quasi cin­
co milhões! Mas, ao mesmo tempo, de­
clara que em dez annos duplicou alli, 
como acontece nas grandes capilaes, o 
numero dos loucos, imbecis e idiotas. 
E’ um problema que requer a altenção 
dos sábios, se é o que o não resolveu 
o poeta com dizer:

C*est Dica qui fit lea champa, 
Ceat rhommti qui fit lea vílles.

Um ladrão de egrejas.—Pelo tribunal 
superior de Seine-et-Marne foi conde- 
mnado á morte Juliano Gimon, de 33 
annos, por ter assassinado um de seus 
collegas no oíUcio. Gimon, com a sua 
quadrilha, preferia os templos do Se 
nhor para exercer a sua industria. A 
Justiça de Deus mandou-lhe como per­
cursora a justiça dos homens.

Mais vale tarde.—Em Paris começa 
agora a ser prohibida a exposição nas 
vitrines das pinturas e photographias 
obcenas. Quando n’esle ponto cumpri­
rá seu dever a policia portugueza?

Conversão.—Na diocese da Rochella, 
havia, como hoje infelizmente ha em 
tantas, um sacerdote, o P. Déramey, 
que saltara levianamente as fronteiras 
da Egreja. Fòra um espinho cravado 
no coração de seu prelado. Este, po­
rém, com o desvelo de bom pastor, 
tanto fez, que de novo trouxe ao redil 
o desvairado presbytero, havendo uma 
festa consoladora para a diocese, como 
vemos do Bulletin religieua^ da Ro­
chella, de 18 do corrente.

Jfissòes em dialogo.—A necessidade 
é inventiva: em França estão dando 
excellenle resultado as conferencias 
em dialogo. Foram immensamente con­
corridas e coroadas de brilhante resul­
tado as dadas ha pouco em Joinville 
pelos missionários diocesanos. O Do­
mingo de Paschoa, conclusão das con­
ferencias, ílcarâ marcado nos annaes 
d’aquel!a povoação como um dos mais

detrimento das dos cidadãos beneme-

Ce que la femme veul.—Na religiosa 
cidade de Lavai resolveu a camara re­
formar a praça do mercado, e retirar 
uma imagem de Nossa Senhora, que, 
desde séculos, era venerada na antiga 
praça. As mulheres do mercado porém, 
auxiliadas por outras damas da cidade, 
fizeram tal opposição ao brutal projeclo 
da camara, que indo a pendencia aos 
tribunaes, foi dada sentença favorável 
ás Auctoras, e os iconoclastas, mem­
bros da camara, tiveram de sujeitar-se 
a modificar a planta, com logar conve-desde então até hoje sobe medonha- 
niente para a veneranda imagem. Foi! mente o numero dos assassínios. Só o 
bem feito. Em guerras d’estas muito maçonismo podia inventar que a lei 
nos regala vêr os homens vencidos pe- garantisse a vida dos malvados com 
las mulheres.

No occaso.—lia tempo, Bismarck teve!ritos! Lá sabem os mações por que mo- 
assento no mesmo banquete a quejtivo assim procedem.
assistia o imperador Guilherme. O ve-j Mafia.—Da Sicilía para Nova Orléans 
lho diplomata desannuviou um tanto-emigrou uma horda de malfeitores, que 
a fronte calva, esperando encontrar ojalli se constituíram em sociedade com 
imperador propenso a render-lhe aca- o nome de «Mafia». Quem pertencia á 
lamento. Foi isto porém engano ephe- «Mafia» era um perverso, cujos crimes 
mero. Bismarck, Nabucodonosor hodier- ficavam impunes, porque os socios. ge- 
no, verga ao peso dos castigos de ralmenle temidos, o defendiam. Mais 
Deus. O inimigo mais tenaz da Egreja,.se arreceava a policia dos da «Mafia», 
vive para dar lestimunho claro do Por (que uma mulher da policia. Conlavam- 
lae inferi non praevalebunt. 0 thermo- se já para mais de vinte e cinco assas- 
melro continua a marcar zero na in-!sinalos, sem ninguém arcar com aquel- 
lluencia d’esse homem singular quedes verdugos. N'uma das ruas mais 
por muito tempo foi o magarefe das'concorridas, ao pino do dia, caiu um 
nações, o tutor dos reis, o pavor dos infeliz sob o punhal d’um dos malva- 
diplomatas, a angustia dos christãos, o|dos,que declarando pertencerá «Mafia», 
açoute de Deus. Chegou o anniversariOjfoi pelos circumstanles respeitado, e 
de Bismarck, o grande homem contava ninguém quiz depôr contra elle. Iam 
com a restauração de sua gloria, mas assim as coisas, quando Ilennessy, ho- 
o imperador nem um cartão de com- mem integro e corajoso, foi nomeado 
primentos lhe enviou. Chegou depois o chefe da policia. Os da «Mafia», mal 
dia da eleição pelo 19.° circulo dojdispostos a vir à ordem, decretaram 
llanover e Bismarck foi derrotado! assassinal-o, e dito e feito. Foram en- 

Ora, em 1 de abril de 1885, Gui jlão presas seis d’estas féras, mas o 
lherme l escrevia a Bismarck afiirman-Jury, acobardado, falseando a conscien- 
do-lhe que para com elle seria eterna|cia, deu por não provado o crime! O 
a sympathia da familia imperial e ai povo indignou-se e, levando à frente 
dedicação do povo allemão. [as pessoas mais preponderantes da ci-

Demonslrou a experiencia a Bis-.dade, applicou àquelles monstros a lei 
marck não ser grande o espaço de!de Lynch, espingardeando os sem dó. 
domingo de Ramos a quinta feira Sancta. I Ora a lei de Lynch encontra-se ain- 

Panamd.—As obras do canal iuterjda em vigor nos Eslados-Unidos, sendo 
oceânico durarão ainda cinco annos, igrande o numero dos crimes de que o 
calculando-se o máximo das despezas;povo éjuiz. Senão vejamos: 
em 600 milhões de francos. |Edi Í884houve 103execuções Icgaes e219pclaleideLiuch

Raridade.—No Canadá foi descoberta: 1885 » 108 » ■ 184 >
uma montanha de silicatos ou pedra; 1886 » 83 i > 133 »
vitrificada. E’ empregada no fabrico do| 1887 » 79 » » 123 »
vidro mais puro e cré-se não haver em: 1888 » 87 > » 144 »
parte alguma silicato mais precioso. 1889 » 98 » >175 »

Maus filhos.— N’uma das ruas do! Apesar d’isto, o governo italiano re­
porto foi ha pouco um pae aggredidolclamou, involvendo na sua bandeira 
por um filho, que de ferro em punho.protectora os innocentes da «Mafia». 
attentava contra o auctor de seus dias.: Não admira: a política que justifica a 
O ensino sem Deus conduz a estes abys- posse de Roma, justifica ao mesmo 
mos. D*ahio processo discutido peranle.tempo as façanhas d’aquelles tigres si- 
a magistratura de Hespanha, por umjcilianos. Enlranto os Estados Unidos 
filho ter desafiado o pae para um duello assustam-se pouco das reclamações do 
com todas as cerimonias da praxe. Cri-;governo italiano.

gratos, visto que as a//e/uiasd’esteannoime de egual especie traz indignado oj Talis vila... Na diocese d’Auch J'ran- 
foram sobremodo consoladoras. Ipovo belga, por se não exercer o artigo ça) falleceu na paz do Senhor, o bene*

1885 > 108 )> i 184 >
1886 i 83 i > 133
1887 » 79 > 123 i
1888 > 87 > > 144
1889 98 » > 175 »
Apesar d’isto, o governo italiano re-
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mérito Despaux, professor conceituado pelos esforços que se fazem para ex- pretendia confessar-se, e na confissão 
e ofllcial da Academia. Excellente chris- pulsar dos hospitaes as Irmãs de Cari-lveiu a saber ser aquelle o auctor do 
tão, havia encetado a carreira ecclesias-Idade. Para o mal todos os passaportes,|crime imputado a seu irmão!
tica, d’onde se viu desviado por obsta-’ para o bem todas as repressões. ( Vãmente se esforçou por mostrar ao 
culos que não pôde vencer. Nem poq Exemplo a seguir.—Está em Paris otpenitente a obrigação e responsabili- 
isso deixou porém de ser um trabalha-isnr. Mercier, ministro do Canadá e ca-idade que lhe tocava. Era n*este gran- 
dor incançavel no campo de Deus, poisj tholico fervoroso. Por toda a parte re-1'1* " *-------* -*•— —
além de prestar seu auxilio a toda a cebido com a attenção peculiar do povo 
obra chrislã, concorreu eíficazmente pa- francez, tem sido notado pelo desas-

de o temor da morte, e estava sua 
alma tam carregada de culpas, que re­
solveu apartar o pensamento d’uma 

ra a ordenação de trinta e seis sacer- sombro com que manifesta aos politi- justa reparação. Entretanto foi conde­
mnado o supposto réo, que no dia em 
que tinha de partir para cumprir a 
sentença, veiu passar, cercado de tro- 
pa, por baixo da janella d’onde o con­
templavam o angustiado irmão e a at- 
tribulada mãe, que ao pôr no filho os 
olhos caiu desmaiada ao peso de ta­
manha dôr... Dois mezes depois d'esta

dotes, a cujas orações se encommendou cos degenerados do velho mundo a 
nobreza de suas crenças. N'um ban-na bora de sua morte. '

Falleceu o general francez Apperl, 
heróe em tantas batalhas, mas heróe 
christào, como Sonis, Courbet, Bugeaud, 
Audigné, Butet, Cécille e tantos outros. 
As glorias militares não lhe fizeram es­
quecer a maior de todas—a de ser 
soldado de Christo. «Deixa a seus Alhos, 
diz o Monde, a memória d’um homem 
que soube cumprir seus deveres sem!

a . .1 I

quete, onde a maioria dos convidados 
era composta de livres-pensadores, Mer- 
cier levanta-se, solemne e grave, e 
brinda cm phrases calorosas e eloquen­
tes, a Carnot? á Republica? ao Progres­
so?... Não, senhores. Mercier brindou 
ao clero francez, e os convivas athéos,! acena terrível, expirava aquella mãe 
com vontade ou sem ella, tiveram dejinfeliz, viclima d’uma provação supe- 

i acompanhar para não serem réos d’uma rior ás suas forças.
ostentação nem ruido, mas com toda a:grosseria. Viva o catholico ministro! 
sinceridade nascida de profundas con-l 
vicções».

Ainda conversões.—A princeza Isabel 
de Ilesse e a princeza Sophia da Prus- 
sia, nascidas na heresia lutherana, estão Conclusão do resultado das Peregrinações 

Espirituaes
a Nossa Senhora de Lourdes

Abril 30.
F.

em vesperas de entrar no gremio da
Egreja calholica.

A Egreja é fecunda.—S. em.a o car­
deal Lavigeríe, instituidor dos miseio- . >< .. M .
nanos do Sahara, fundou em BiskrajD. BalbinaJoaquina do Souza Gui- 
uma casa de monges soldados, sujeitos! mar&os.........................................
a regra, como OS cavalleiros de Malta, D* Clementina da Silva Pereira 
e destinados a proteger a empreza^Tdac/v/n..':"i::::.’.’

Transporte do n.® 3

Em janeiro ultimo, (volvidos 27 an- 
nos!) fui o padre Dubois chamado por 
um homem, que posto em extrema mi­
séria, pedia com instancia os últimos 
soccorros da religião. 0 ministro de 
Deus logo reconheceu o criminoso as­
sassino de Luiz Vion e mulher, que, 
atormentado de remorsos, quiz antes 
de morrer declarar publícamente que

3!?Smitinha elle sido o unico auctor d’aquel- 
llí910 les delictos.

Elle mesmo diclou e assignou de seu 
proprio punho uma carta que entregou 
ao sacerdote, declarando especialmen- o£i*u| - -

4003000
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gigantesca da libertação dos escravos. 
No numero d’estes heroicos paladinos, 
chamados Freires armados do Sahard, 
teem vindo alistar se pessoas das mais 
elevadas posições sociaes.

A estas horas o capitão Jouberl, in­
cumbido de velar pelas missões do 
Tanganika, de contínuo perturbadas por 
assaltos de traficantes e vagabundos, 
está operando alii verdadeiros prodí­
gios de valor em beneficio da causa' 
antiscravatista. Em breve ir-se lhe-âi 
reunir o tenente belga Jacques, á frente'rante o tribunal judicial, como réo de 
d'um troço de valentes, que devem assassinato e roubo contra Luiz Vion e|

te, para maior demonstração da ver­
dade, todas as circumstancias dos dois 
homicídios praticados. Poucas horas de­
pois expirava, impetrando em altas vo­
zes, na presença de muitas pessoas 
que lhe assistiam, perdão de seus gran­
des peccados.

0 sacerdote correu a toda a pressa 
a apresentar perante os magistrados a 
carta obtida, e logrou a felicidade de 
vèr seu irmão restituído á liberdade e 
proclamado innocente.

0 digno Padre Dnbois, com seu si- 
___  __ ______ , _____ ____________ ____ ______ lencio, nada mais fez que dar cumpri- 
sair do porto de Hamburgo no dia 28Ísua mulher, velhos moradores do sitio. |mento a seu dever. Ninguém poderá 
do COrrenle, convenientemenle forne- ^^nn‘a_________Hi«rn«íân fni RnhArtn rnmlndn Hnvidar flllft Rimilhantft nrova.
eidos de armas e bagagens.

Vô-se que na Egreja ha sempre vida, 
sempre coragem para os commetli- 
mentos heroicos.

0 Liberalismo abarca o mundo. Em 
Madagascar lavra sensível desgosto

Total R«.VARIEDADES
O segredo da confissão

m novembro de 64, um tal Roberto 
Dubois, irmão d’um sacerdote de 
Autun (França), compareceu pe-

sua tuuiuvi, »ci*ivo mviauviuo uv oiuu.iuuu.u ovm uvivi. <*
Depois de larga discussão, foi Roberto comtudo duvidar que similhante prova, 
Dubois condemnado a prisão por toda ou outras parecidas a que estão sujeitos 
a vida, visto não haver plena eviden- lodos os confessores, é um sacrificio 
cia do facto para ser condemnado à heroico, cujo desempenho se não pode 
morte. Em quanto corriam os debates cumprir sem auxílios valiosos do céo. 
do processo, o sacerdote irmão de Ro-’ Aprendam aqui os detraclores do sa- 
berto foi procurado por um sujeito que-cerdocio calholico.
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